
APRESENTAÇÃO DA OBRA DE RECUPERAÇÃO DO MOLHE DO PORTO DE PRAIA DA VITÓRIA
Praia da Vitória, 9 de Janeiro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com muito gosto que presido a este acto público de apresentação das obras de reabilitação, reordenamento e ampliação do Porto da Praia da Vitória, cujo anúncio do concurso público internacional para adjudicação da respectiva empreitada foi hoje enviado para publicação.

Teria sido melhor que, nesta data, estivéssemos apenas a tratar do reordenamento e da ampliação desta infraestrutura, respondendo às causas de desenvolvimento que estão na sua origem. Todavia, tal como, por exemplo, no Porto das Lajes das Flores, estamos, também, mais uma vez, a responder a adversidades que tiveram origem em intempéries de consequências devastadoras. Nos últimos seis anos fomos forçados a realizar, por essas razões imprevistas, vultuosas intervenções em portos de todas as ilhas dos Açores.
Há dois anos atrás, mais precisamente entre os dias 20 e 26 de Dezembro de 2001, estivemos aqui, mas infelizmente, para constatar os estragos provocados pelo temporal que assolou esta ilha durante uma semana inteira, tendo este porto da Praia da Vitória sido fustigado, de uma forma particularmente violenta, durante três dias consecutivos, dando origem a graves danos no molhe sul do porto e fragilizando a sua estrutura em cerca de 60% da sua extensão. Parte do terrapleno e do muro de cortina do cais comercial foram também severamente danificados, pondo em perigo a operacionalidade do porto. 

De imediato, logo no início de 2002, o Governo Regional autorizou a então Junta Autónoma do Porto de Angra do Heroísmo a proceder à contratação dos serviços do Instituto Nacional Hidrográfico para fazer o levantamento batimétrico dos fundos e para proceder ao reconhecimento submarino dos estragos causados pelo temporal. Autorizou também a Junta Autónoma do Porto a contratar os serviços do Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, e o Laboratório Nacional de Engenharia Civil, para determinarem as causas prováveis daquele acidente e as soluções mais adequadas para a salvaguarda da segurança futura deste porto. Determinou, igualmente, que se procedesse à execução de trabalhos de emergência para conter o agravamento dos danos no muro cortina que protege o terrapleno do cais comercial, designadamente através da colocação de um manto de antifers de 20 toneladas no muro de cortina exterior, o que permitiu assegurar a operacionalidade deste porto até aos dias de hoje. 

Em todos esses trabalhos executados foram já despendidos cerca de 3,4 milhões de euros.
Na elaboração do projecto de reabilitação, reordenamento e ampliação do Porto da Praia da Vitória, que foi adjudicado ao consórcio Consulmar/Morim de Oliveira foram devidamente considerados os contributos de diversas entidades, designadamente do Instituto Meteorológico Britânico, do Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, do Instituto Nacional Hidrográfico e do Laboratório de Engenharia Civil.

Mas, para além disso, o Governo tomou a opção de proceder ao reordenamento do Porto da Praia da Vitória, de forma a criar novos espaços para a atracação de navios de cruzeiros e de navios dedicados ao transporte de passageiros inter-ilhas. Foi também projectado um novo cais para graneleiros, tanto para cereais como para o cimento, que será realizado de uma forma sequencial a esta empreitada e que permitirá a utilização deste porto por navios de maior porte, baixando desta forma o custo com a aquisição daqueles dois bens essenciais. 
O concurso público internacional, que hoje estamos a lançar no valor estimado de cerca de 30 milhões de Euros e com um prazo de execução de 30 meses, irá melhorar significativamente o ordenamento deste porto, a qualidade dos serviços prestados, a segurança dos utentes e a rendibilidade das operações portuárias, criando-se assim condições para o tornar mais eficiente e competitivo nos contextos regional e nacional.

Como é do conhecimento geral, estamos a empreender, na ilha Terceira, uma total reestruturação do sistema portuário. O Porto de Pipas está a ser transformado num porto ligado ao recreio náutico e de passageiros inter-ilhas. As obras da 2ªfase da Marina estão a terminar; a empreitada de reestruturação do terrapleno do Porto de Pipas está em curso, prevendo-se a sua conclusão em Fevereiro do próximo ano. Também se encontra em fase de obra a consolidação das escarpas da Baía de Angra, encontrando-se prevista a sua conclusão para Agosto próximo, permitindo não só o aproveitamento turístico de toda aquela zona como também a segurança de todos os que usufruírem daquela área. No conjunto, estão a ser investidos no Plano Integrado da Baía de Angra cerca de 30 Milhões de Euros, o que permitirá criar naquele local um pólo de atracção de grande importância e diversidade.

O Porto da Praia da Vitória, que ficará dotado com todas as facilidades comerciais e industriais, desde a armazenagem de combustíveis, matadouro industrial, lota, cais para cruzeiros, cais para graneleiros, cais para contentores, cais para a pesca e cais para o tráfego local terá também a mais-valia de ser o porto dos Açores com o maior terrapleno junto ao cais comercial. O Governo Regional, através da Secretaria Regional Economia e da Administração dos Portos da Terceira e Graciosa, tem procurado sedear nestes espaços empresas que apresentem, também elas, uma mais valia em termos de atracção, para o acréscimo de tráfego no porto. Recentemente, junto da Agência Portuguesa de Investimento, iniciámos um trabalho no sentido daquela Agência vir a promover esta infra-estrutura no exterior, sobretudo em termos de fixação de empresas, nomeadamente na área de reparação e construção de embarcações de recreio náutico. Para o efeito está já a ser elaborado um “dossier” de interessamento pela Administração Portuária destinado aos clientes da API.

É também importante referir que no que toca ao Parque de Combustíveis, o projecto já foi reelaborado pelo consórcio privado e foi entregue à Câmara Municipal da Praia da Vitória, necessitando de rapidamente ser implementado de forma a ser também mais um atractivo, que chamará a este porto mais tráfego e mais serviços. 
O Governo Regional deliberou, ultimamente, a cedência de novos espaços à AGESPI e alterou as regras de cedência do direito de superfície visando facilitar ainda mais os investimentos privados que têm vindo a ser realizados no Parque Industrial da Ilha Terceira.

Mercê de toda essa conjugação, acreditamos que o Porto da Praia da Vitória, poderá, finalmente, assumir uma maior importância nas áreas do transporte marítimo de passageiros e de cargas, no âmbito da cabotagem insular. Como é do vosso conhecimento encontra-se em fase final de conclusão a construção do rebocador, que estará ao serviço em Março próximo, destinado a apoiar a operação dos navios nos portos sob jurisdição da Administração dos Portos da Terceira e Graciosa, e que permitirá, desde logo, um acréscimo nos requisitos de confiança, segurança e operacionalidade nesta infra-estrutura.
As previsões para 2004, no que diz respeito ao turismo de cruzeiros na Região Autónoma dos Açores são bastante animadoras, prevendo-se a duplicação do número de entradas em relação a 2003, revelando já alguns dos resultados dos esforços de promoção que têm vindo a ser feito pelo Governo nesta matéria. 

A Ilha Terceira tem, assim, motivos para se poder regozijar e encarar o futuro com optimismo. No que diz respeito a acessibilidades, outro importante concurso já foi lançado: o de requalificação e modernização da Aerogare Civil das Lajes, que irá proximamente a Conselho de Governo para adjudicação.

Para termos consciência da dimensão destas medidas, neste caso destinadas à resolução do problema das acessibilidades à ilha, basta verificarmos que o montante de investimento total candidatado a financiamento do Fundo de Coesão, com apenas estes dois projectos, foi na ordem dos € 50 milhões de euros, 30,8 dos quais relativos ao Porto da Praia da Vitória e 18,1 à Aerogare Civil das Lajes. 

Ultrapassaremos, assim, mais dois constrangimentos, dando mais dois passos importantíssimos na requalificação funcional e motora da ilha Terceira no processo de desenvolvimento regional que estamos a viver.

Estamos, todos, de parabéns.
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